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Acesso a coleção de normas da ABNT 
2

  
 

A coleção de normas da ABNT está disponível no Portal da Biblioteca 

Universitária - http://portal.bu.ufsc.br/ 

Artigo Científico_2018_sugstões Cris.pptx
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Para acessá-las é necessário estar conectado a rede da UFSC 

ou usar VPN para acesso doméstico. 

UFSC 

UFSC-JAVA 

UFSC-JAVA 

Para informações sobre como configurar a rede VPN, clique aqui. 

Acesso a coleção de normas da ABNT 

http://servicosti.sistemas.ufsc.br/publico/detalhes.xhtml?servico=112


 NBR 6028:2005 - Resumos 

 NBR 10520:2002 - Citações 
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A norma a seguir contém disposições que 
complementam a NBR 6023 de 2018. 

Normas relacionadas 
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Referência é um conjunto de elementos que 
permite a  identificação, no todo ou  em  parte, 
de documentos impressos ou registrados nos  
diversos tipos  de materiais,  audiovisuais,  
sonoros,  eletrônicos, etc. (ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018) 
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Inclusão de modelos de referências 

1) Trabalhos acadêmicos 

2) Ebook 

3) Blu-ray 

4) Pendrive 

5) Correspondências (bilhete, carta, cartão...) 

6) Anais como monografia 

7) Anais como publicação periódica 

8) Leis em meio eletrônico 

9) Atos administrativos (aviso, circular, contratos, ofício, ordem de 

serviço, portaria, pareceres...) 

10)Documentos civis e de cartórios 

11)Documentos audiovisuais (filmes, vídeos, filmes disponíveis no 

Youtube) 

12)Redes sociais (Facebook, Twiter...) 

13)Wikipedia 

Resumo com as principais alterações da NBR 6023 



Principais alterações da NBR 6023 
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Quando houver 4 ou mais autores convém indicar 

todos. Ou pode-se usar o primeiro seguido da 

expressão et al. 

BOUCHARA, Jacques C.; CARRARA, Vera L.; HELLMEISTER, Ana Catarina 
P.; SALVITTI, Reinaldo. Cálculo integral avançado.  2. ed. rev. São Paulo: 
Ed. USP, 2006. 

Foi abolido o uso de traços (6 underlines) para indicar a 

repetição do nome no autor na lista de referências. 

BOUCHARA, Jacques C. et al. Cálculo integral avançado.  2. ed. rev. São 
Paulo: Ed. USP, 2006. 
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Em caso de ausência do nome da cidade, pode ser 

indicado o estado ou o país, desde que isto conste no 

documento. 

Principais alterações da NBR 6023 

Para a indicação de organizador, editor, coordenador e 

outros, deve-se abreviar o tipo de participação com 

letras minúsculas. 

VERGUEIRO, Waldomiro; MIRANDA, Angélica Conceição Dias (org.). 

Administração de unidades de informação. Rio Grande, RS: 

FURG, 2007. 136 p. 



9 

Passa-se a utilizar itálico nas expressões: et al., In, sine 

loco [S.l.] , sine nomine [s.n.]. 

Principais alterações da NBR 6023 

BRASIL. Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998. Altera, atualiza e 

consolida a legislação sobre direitos autorais e dá outras providências. 

Brasília, DF: Presidência da República, 1998. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9610.htm. Acesso em: 07 dez. 

2018. 

Para leis,  agora é obrigatório inserir a ementa. 
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SILVEIRA, C. Z. ; MARTINS, A. C. M. ; CORREA, E. C. D. ; JULIANI, J. 

P. . Biblioteconomia e Ciência da Informação: uma análise 

paradigmática em bibliotecas públicas. Revista ACB: Biblioteconomia 

em Santa Catarina, Florianópolis,  v. 21, n. 3, p. 607-626, ago./nov., 

2016. Disponível em: https://revista.acbsc.org.br/racb/article/view/1201. 

Acesso em: 07 dez. 2018. 

Principais alterações da NBR 6023 

Para documentos online, não será mais necessário utilizar 

<  >, após  o “Disponível em” 
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Ferramenta de elaboração e 
gerenciamento de referências 
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http://www.more.ufsc.br/ 



Localização das referências 
13 

 Podem aparecer: 

a) no rodapé; 

b) no fim de textos, partes ou seções; 

c) em lista de referências; 

d) antecedendo, resumos, resenhas e erratas. 



Ordenação das referências 
14 

 Sistema alfabético: as referências são listadas no final do trabalho, do 

artigo ou do capítulo em ordem alfabética. 

  

 Sistema numérico: as referências são ordenadas numericamente de 

acordo com sequência que são  citadas no texto. 

No texto 

“Pesquisar é simplesmente reunir informações necessárias para encontrar resposta para uma 

pergunta e assim chegar à solução de um problema.”1   

 

Referência é um conjunto de elementos que permite a  identificação, no todo ou  em  parte.2 

 

Nas referências 

1 BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 

Tradução de Henrique A. Rego Monteiro. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  

2 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e 

documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 3.ed. Rio de Janeiro, 2011. 11 p.  



AUTOR PESSOAL 

ENTIDADE  

ORGANIZADORES, EDITOR, etc. 

AUTOR DESCONHECIDO 

Responsabilidade 

15 



AUTOR PESSOAL  O formato de entrada* para autor pessoal é: sobrenome, 

nome(s), abreviado(s) ou não. Quando houver mais de um autor, os nomes devem 

ser listados na ordem em que aparecem na obra, não em ordem alfabética. 

 

UM AUTOR  

SCHÜTZ, Edgar.  

 

DOIS AUTORES  

SÓDERSTEN, Bo; GEOFREY, Reed.  

 

TRÊS AUTORES 

NORTON, Peter; AITKEN, Peter; WILTON, Richard.  

 

*Entrada é o nome, palavra ou expressão que encabeça a referência 
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Autor - 1 



MAIS DE TRÊS AUTORES*     

BRITO, Edson Vianna et al.          OU  

MAIS DE TRÊS AUTORES (citar todos) 

SILVEIRA, C.Z. ; MARTINS, A. C. M.; CORREA, E. C. D.; JULIANI, J. P. 

 

AUTOR DESCONHECIDO OU PUBLICAÇÃO ANÔNIMA** 

ENCICLOPÉDIA Britânica 

 

A ÉTICA da informação no mercado do ano 2000: o papel da fonte e da imprensa.  

*Mais de três autores recomenda-se que se liste todos ou que se liste o 

primeiro, seguido da expressão et al. 

**Quando o autor da obra for desconhecido, a entrada deve ser feita pela 

primeira palavra do título em letras maiúsculas. 

Autor - 2 
17 



SOBRENOME HISPÂNICO (inicia-se com o penúltimo nome) 

GARCÍA MARQUEZ, Gabriel.  
 

SOBRENOME QUE INDICAM PARENTESCO (Filho, Neto, Sobrinho, Júnior) 

SOUZA FILHO, José Alves de.  
 

SOBRENOME COMPOSTO  

ESPÍRITO SANTO, Antônio Carlos do.  
 

SOBRENOME COM PREFIXO 

D’AMBROSIO, Ubiratan 
 

SOBRENOME ORIENTAL (japonês, chinês, árabe, etc.)* 

TENG, Chei Tung 
 

*A ordem se mantém, pois o primeiro nome é o da família, e o segundo, o da 

pessoa 
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Autor - 3 

Entrada para nomes de autores pessoais 

http://tinyurl.com/y8fdquud 

http://tinyurl.com/y8fdquud
http://tinyurl.com/y8fdquud


OUTRAS RESPONSABILIDADES: Organizadores, compiladores, 
editores, adaptadores, etc. 

 

Exemplo: 

BOSI, Alfredo (org.).  
 

No texto: De acordo com Bosi (1978)  ou  (BOSI, 1978) 

 

 

 

 

 

  
 

Em geral, uma obra  elaborada  por  vários  autores, porém tendo um 

responsável (organizador, editor, compilador, etc.), a entrada da obra é feita 

pelo nome do responsável, seguida da abreviação, em letras minúsculas e 

no singular, da função a ele atribuída, entre parênteses: coordenador 

(coord.), organizador (org.); editor (ed.); compilador (comp.), etc. Havendo 

mais de um responsável, o tipo de participação deve constar, no singular, 

após o último nome. 

Autor - 4 
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ENTIDADE:  obras de responsabilidade de, empresas, associações, 
congressos, seminários, órgãos governamentais, etc. 

 

Exemplos:    

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. Faculdade de Jornalismo 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS 

CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO 

 

 

 

  

Em geral, essas obras têm entrada, pela forma conhecida ou como se 

destaca no documento, por extenso ou abreviada. 
 

Autor - 5 
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Exemplos 

ENTIDADE GOVERNAMENTAL 

Obras de responsabilidade de órgãos governamentais da administração direta: 
Ministérios, Secretarias e outros. 

 

Exemplos:    

BRASIL.  Ministério da Educação. Secretaria de Cultura. 

SANTA CATARINA. Secretaria do Trabalho 

  

 

 

 

  
 
 
 

Quando a entidade governamental tem uma denominação genérica, 
seu nome é precedido pelo nome da jurisdição geográfica à qual 
pertence, seguida do nome do órgão superior. 
 
 
 

Autor - 6 
21 

Jurisdição 
geográfica 



ENTIDADES Homônimas 

No caso de entidades homônimas, deve-se  acrescentar ao final do 

nome, a área geográfica a qual pertence. 

 

 

Exemplos:    

BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil) 

BIBLIOTECA NACIONAL (Portugal) 

 

COLÉGIO DOM BOSCO (Brasília) 

COLÉGIO DOM BOSCO (Manaus) 

Autor - 7 
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Quando a autoria da obra não puder ser identificada, a entrada deve 

ser feita pelo título, destacando a primeira palavra, quando houver, 

considerar artigos definidos, indefinidos ou palavras 

monossílabas. 

 

Exemplos:    

A ÉTICA nas universidades brasileiras 

UM LAGO dourado 

DIAGNÓSTICO na educação 

 

Não utilizar o termo “anônimo” ou a expressão “autor desconhecido”. 

Autor Desconhecido 
23 



a) Deve ser reproduzido como consta no documento; 

b) Diferenciado tipograficamente (negrito, itálico, sublinhado); 

c) O subtítulo (se houver) não tem destaque e é precedido por dois pontos. 

 

 

LEITÃO, D. M. A informação como insumo estratégico. Ci. Inf., Brasília, DF, v. 

22, n. 2, p. 118-123, maio/ago., 1989.  

 

 

 

 

LARCHER, l. et al. Morfologia das domácias foliares de Miconia sellowiana 

Naudin. Biotemas, Florianópolis, SC,v. 25, n. 1, p. 1-9, mar., 2012.  

Título 
24 

Títulos de Periódicos podem ser abreviados (NBR 6032). 

Títulos com apenas uma palavra não podem ser abreviados. 



Indica-se a edição, em algarismo(s) arábico(s) seguido(s) de 
ponto e abreviatura da palavra edição, no idioma da 
publicação.  

                  
Exemplo: 2. ed. (português e espanhol) 

       2. ed. rev. e aum.  

2nd ed. (inglês) 

2e éd. (francês) 

2. Aufl. (alemão) 

2ª ed. (italiano) 
 

Em documentos eletrônicos a versão deve ser considerada como 

equivalente a edição. 

Versão 1.0A 
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Edição 



O nome do local (cidade), deve ser indicado tal como aparece na obra. Quando 

houverem homônimas, acrescenta-se o nome do estado ou país. 

Exemplo:  Viçosa, MG    Viçosa, RN 

 

Caso não esteja descrito o nome da cidade, pode ser inserido o nome do estado 

ou do país, desde que eles sejam citados no documento. 

 

Quando o Local e a Editora não aparecem na publicação mas são conhecidos 

pode-se fazer a indicação entre colchetes e, quando são desconhecidos, usa-se 

as seguintes expressões em itálico:    

Exemplo: [S. l.] sem local (sine loco) 

                 [s. n.] sem editora (sine nomine) 

                 [S. l. : s. n.] sem local e sem editora 

26 

Local 



O nome do editor deve ser grafado como aparece na publicação. Eles devem 

ser abreviados desde que indispensáveis à sua identificação. 

 

Exemplo:   

Nobel e não Nobel Editora ou Livraria Nobel 

Ed. Nacional e não Editora Nacional 

 

Quando o editor é o mesmo autor, ele não deve ser mencionado como editor.  

 

Quando houver mais de uma editora, indica-se a que aparecer com maior 
destaque na folha de rosto, as demais podem ser também registradas com os 
respectivos lugares. 

 

Exemplo:    

Rio de Janeiro: MAST; São Paulo: UNESP: Nova Estela 

São Paulo: UNESP: Paz e Terra  

27 

Editora 



Indica-se sempre o ano de publicação em algarismos arábicos sem ponto ou 

espaço entre eles. 

Exemplo: 2000 e não 2.000  
 

Quando houver dúvida quanto à data:  Indica-se, sempre entre colchetes:  

   

 

 

 

 

 

Nas referências bibliográficas em vários volumes: Indica-se a data inicial  
seguida de hífen, para monografias em curso de publicação ou, data inicial 
seguida de hífen e data do último volume para publicado encerrada.     

Exemplo: 1999- 

1990-2000 

28 

Data 

uma data provável 

uma data aproximada 

uma década certa 

um século certo 

um século provável 

[1997?]  

[ca.  1995]  

[199-]  

[19--]  

[19--?]  



 Notas em geral, Séries ou Coleções 

São indicadas no final da referência 

 

Exemplo: Suplemento 

Resumo/Abstract 

Tradução 

 

Apenas as notas de série ou coleção devem figurar entre parênteses, 

devendo-se suprimir as expressões: coleção/série 

Exemplo: (Primeiros Passos, 2) 

29 

Elementos complementares 



Regras gerais de apresentação 
30 

 Os elementos essenciais das referências variam de 
acordo com o tipo de documento; 

 
 Ao se optar por elementos complementares, esses 
devem ser usados em todas as referências; 
 

 O destaque tipográfico adotado, deve ser igual para 
todas referências; 
 

 A ordenação das referências deve obedecer ao 
sistema adotado: alfabético ou numérico. 
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ABREU, E. Reengenharia mental: reeducação de 

hábitos e programação de metas. Florianópolis: 

Insular, 1997. 104 p. 

1 espaço simples entre cada referência 

SÓDERSTEN, B.; GEOFREY, R. International 

economics. 3. ed. London: MacMillan, 1994. 714 p. 

 

 

 

 

1 SÓDERSTEN, B.; GEOFREY, R. International 

economics. 3. ed. London: MacMillan, 1994. 714 p. 

1 espaço simples entre cada referência 

2 ABREU, E. Reengenharia mental: reeducação de 

hábitos e programação de metas. Florianópolis: 

Insular, 1997. 104 p. 

 

Usar espaçamento simples entre linhas e alinhamento a esquerda. 

Ordenação alfabética Ordenação numérica 
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SÓDERSTEN, B.; GEOFREY, R. International 

economics. 3. ed. London: MacMillan, 1994. 

714 p. 

ABREU, E. Reengenharia mental: reeducação 

de hábitos e programação de metas. 

Florianópolis: Insular, 1997. 104 p. 

1 

 

O alinhamento da 

referência deve ser após a 

primeira letra da nota 

 

2 

 

Não existe espaço entre uma 

referência e outra 

 

 

Alinhamento a esquerda 

 

Referências como nota de rodapé 



Modelos e exemplos de Referências por   
Tipo de Documento 

33 



Monografias “item não seriado, isto é, [...] constituído de uma só parte, ou que se 

pretende completar em um número preestabelecido de partes separadas” (ABNT, 

2018, p. 3). 

34 

Manuais Enciclopédias 

Livros Teses 
Dissertações 

Catálogos 

TCC 
Relatórios 

Dicionários 
Guias 



Livro no todo 

1 autor 

35 

PALADINI, Edson Pacheco. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos. 
2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.    
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos. 
2. ed. São Paulo: Atlas,    
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos. 
2. ed. São Paulo: 
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos. 
2. ed.  
PALADINI, Edson Pacheco. Gestão estratégica da qualidade: princípios, métodos e processos.  PALADINI, Edson Pacheco.  



Livro no todo 

3 autores com indicação  

de tradutor 

36 

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 
Tradução de Henrique A. Rego Monteiro. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 
Tradução de Henrique A. Rego Monteiro. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 
Tradução de Henrique A. Rego Monteiro. 2. ed. São Paulo: 
BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 
Tradução de Henrique A. Rego Monteiro. 2. ed.  
BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa. 
Tradução de Henrique A. Rego Monteiro.  
BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. A arte da pesquisa.  BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. 
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Livro no todo 

com mais de 3 autores 

BOUCHARA, Jacques C. et al. Cálculo integral avançado. 2. ed. rev. São Paulo: Ed. USP, 2006.  BOUCHARA, Jacques C. et al. Cálculo integral avançado. 2. ed. rev. São Paulo: Ed. USP,  BOUCHARA, Jacques C. et al. Cálculo integral avançado. 2. ed. rev. São Paulo: BOUCHARA, Jacques C. et al. Cálculo integral avançado. 2. ed. rev.  BOUCHARA, Jacques C. et al. Cálculo integral avançado.  BOUCHARA, Jacques C. et al.  
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Livro no todo 

com mais de 3 autores  

(citando todos os autores) 

BOUCHARA, Jacques C. et al. Cálculo integral avançado 
BOUCHARA, Jacques C.; CARRARA, Vera L.; HELLMEISTER, Ana Catarina P.; SALVITTI, 
Reinaldo. Cálculo integral avançado.  2. ed. rev. São Paulo: Ed. USP, 2006. 



22 

Capítulo de livro 

30 

LOBO, Luiza. Exportar tradução literária do Brasil: como é possível?. In: GUERINI, Andréia; 
TORRES, Marie-Hélène C.; COSTA, Walter Carlos (org.). Literatura traduzida e literatura 
nacional. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2008. p. 15-30. 

LOBO, Luiza. Exportar tradução literária do Brasil: como é possível?. In: GUERINI, Andréia; 
TORRES, Marie-Hélène C.; COSTA, Walter Carlos (org.). Literatura traduzida e literatura 
nacional. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2008.  

LOBO, Luiza. Exportar tradução literária do Brasil: como é possível?. In: GUERINI, Andréia; 
TORRES, Marie-Hélène C.; COSTA, Walter Carlos (org.). Literatura traduzida e literatura 
nacional. Rio de Janeiro: 7 Letras,  

LOBO, Luiza. Exportar tradução literária do Brasil: como é possível?. In: GUERINI, Andréia; 
TORRES, Marie-Hélène C.; COSTA, Walter Carlos (org.). Literatura traduzida e literatura 
nacional. Rio de Janeiro: 

LOBO, Luiza. Exportar tradução literária do Brasil: como é possível?. In: GUERINI, Andréia; 
TORRES, Marie-Hélène C.; COSTA, Walter Carlos (org.). Literatura traduzida e literatura 
nacional.  

LOBO, Luiza. Exportar tradução literária do Brasil: como é possível?. In: GUERINI, Andréia; 
TORRES, Marie-Hélène C.; COSTA, Walter Carlos (org.).  
LOBO, Luiza. Exportar tradução literária do Brasil: como é possível?.  LOBO, Luiza.  
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LEHMKUHL, Karyn Munyk. Os nativos digitais e a recuperação da informação científica 

on-line. 2012. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) – Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação, Centro de Ciências da Educação, Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2012. 

LEHMKUHL, Karyn Munyk. Os nativos digitais e a recuperação da informação científica 

on-line. 2012. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) – Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação, Centro de Ciências da Educação, Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis,  

LEHMKUHL, Karyn Munyk. Os nativos digitais e a recuperação da informação científica 

on-line. 2012. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) – Programa de Pós-

Graduação em Ciência da Informação, Centro de Ciências da Educação, Universidade 

Federal de Santa Catarina,  

LEHMKUHL, Karyn Munyk. Os nativos digitais e a recuperação da informação científica 

on-line. 2012. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) 

LEHMKUHL, Karyn Munyk. Os nativos digitais e a recuperação da informação científica 

on-line. 2012. Dissertação 

LEHMKUHL, Karyn Munyk. Os nativos digitais e a recuperação da informação científica 

on-line. 2012.  

LEHMKUHL, Karyn Munyk. Os nativos digitais e a recuperação da informação científica 

on-line.  

LEHMKUHL, Karyn Munyk.  



p. 26-28. c2009. Greenwood Press,  

QUELILI. In: PIPER, Ross. Extinct animals: an encyclopedia of species that have 
disappeared during human history.  
Westport: 

Illustrations by Renata Cunha and Phil Miller.  
In: PIPER, Ross.  QUELILI.  

Verbete de  

enciclopédia 

41 

Copyright © 2009 by Ross Piper 



MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al. A influência da Lei de Responsabilidade fiscal 
(LRF) na tomada de decisão pelos gestores públicos municipais. Contab. Vista & Rev., 
Belo Horizonte, v. 16, n. 3, p. 9-26, dez. 2005. 

MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al. A influência da Lei de Responsabilidade fiscal 
(LRF) na tomada de decisão pelos gestores públicos municipais. Contab. Vista & Rev., 
Belo Horizonte, v. 16, n. 3, p. 9-26,  

MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al. A influência da Lei de Responsabilidade fiscal 
(LRF) na tomada de decisão pelos gestores públicos municipais. Contab. Vista & Rev., 
Belo Horizonte, v. 16, n. 3,  

MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al. A influência da Lei de Responsabilidade fiscal 
(LRF) na tomada de decisão pelos gestores públicos municipais. Contab. Vista & Rev., 
Belo Horizonte, v. 16,  

MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al. A influência da Lei de Responsabilidade fiscal 
(LRF) na tomada de decisão pelos gestores públicos municipais. Contab. Vista & Rev., 
Belo Horizonte,  

Artigo de revista 

MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al. A influência da Lei de Responsabilidade fiscal 
(LRF) na tomada de decisão pelos gestores públicos municipais. Contab. Vista & Rev.,  
MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al. A influência da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) na tomada de decisão pelos gestores públicos municipais. 
MAGALHÃES, Elizabete Aparecida de et al.  
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BORJA, Patrícia Campos. Avaliação quali-quantitativa dos serviços de saneamento da cidade 
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Ao referenciar entrevistas, faz-se 

a descrição física de acordo com o 

suporte adotado.  

 A entrada para entrevista é dada 

pelo nome do entrevistado. 

 Quando o entrevistador tem 

maior destaque, entrar por este.  
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Para mencionar o número de 
páginas de e-books em 
citações diretas, sugere-se 
colocar o número da  posição 
(location) e adicionar uma nota 
na referência com o aparelho 
utilizado para leitura e o zoom 
adotado.  
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 online A coleção de normas da ABNT está 
disponível para usuários da 
biblioteca. Para acessá-las é 
necessário estar na rede da UFSC 
ou acesso doméstico via VPN e 
utilizar a senha fornecida nos 
respectivos campos: 

Empresa: ufsc 

Usuário: ufsc-java 

Senha: ufsc-java 
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Para mencionar o número de páginas da web em citações diretas, sugere-se 

simular uma impressão. Para isso, use as teclas Ctrl + P e verifique em qual 

página de impressão está. Informar o número da página entre colchetes.  
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Quando o tempo não for 
exato, sempre arredonda-se 
para cima, precedido da 
expressão “ca.” 
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 As informações devem ser retiradas, sempre que possível, do cabeçalho da 

mensagem recebida.  

 Quando o e-mail for cópia, poderá ser acrescentado os demais 

destinatários após o primeiro,  separados por ponto e vírgula. 
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Fone: 3721-6470 
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